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Entre os potenciais biotecnológicos que as bactérias promotoras de 

crescimento vegetal podem expressar, a produção de compostos semelhantes 

a auxina ganha destaque. Tal produção, pode ocorrer por diferentes rotas 

bioquímicas, com e sem a presença do aminoácido precursor do ácido indol 

acético, o L-triptofano. A inserção do aminoácido no meio de cultura 

possivelmente estimularia o aumento da produção de compostos semelhantes 

a auxina e consequentemente o desenvolvimento vegetal. Neste sentido, 

objetivou-se avaliar os efeitos em diferentes concentrações de L-triptofano no 

meio de cultura durante o desenvolvimento de inóculos bacteriano a serem 



utilizados em colmos de plantas capim-elefante (Pennisetum purpureum 

Schum.) cv. BRS Capiaçu avaliando as suas características morfológicas e 

fisiológicas. O experimento foi realizado em delineamento inteiramente 

casualisado, com 28 tratamentos, 27 inóculos bacterianos (nove bactérias 

cultivas em meios TSA 10% com acréscimo de 5; 10 e 15 mM de L-triptofano), 

e o controle sem inóculo, cada tratamento com três repetições. Cada repetição 

contendo 10 mudas, a muda foi representada por uma gema lateral/nó, com 

três centímetros de entrenó de cada lado do nó. As avaliações ocorreram no 

21º dia após a inoculação dos colmos, durante esse período o material vegetal 

foi mantido em câmara de germinação a 25±5 °C, sob 12h de fotoperíodo. 

Foram avaliadas a clorofila a e b, o peso verde e seco das plantas. A secagem 

do material vegetal ocorreu em estufa de circulação de ar forçada, a 55° C por 

72 h. As maiores concentrações de L-triptofano, 10 e 15 mM, proporcionaram 

incremento nas características morfológicas e fisiológicas avaliadas. Com a 

estirpe Rhizobium cauense strain (UAGB150), proporcionando os melhores 

resultados para o peso verde e seco. Para a clorofilas a e b as estirpes 

Enterobacter kobei strain CPI 105566 (UAGB69) e Klebsiella variicola strain 

F2R9 (UAGB154) proporcionaram os maiores incremento, respectivamente. As 

maiores concentrações de L-triptofano no meio de cultura possivelmente 

estimularam as bactérias a produzir compostos que possibilitaram o maior 

desenvolvimento vegetal. São necessários trabalhos que avaliem todas as 

fases do desenvolvimento vegetal em ambientes menos controlados, indicando 

a concentração de 10 mM de L-triptofano, para o desenvolvimento de inóculos 

e co-inóculos. 
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